ATUAÇÃO DA LIGA DE DIREITOS HUMANOS COM ADOLESCENTES DO BAIRRO BOM JARDIM
XXVII Encontro de Extensão
Natalia de Oliveira Crisostomo, ANA JÉSSYCA MENDES BELARMINO, MARIA DA CONCEIÇÃO GOMES DA SILVA, Veriana de Fatima Rodrigues Colaco
A Liga de Direitos Humanos trata-se de um projeto de extensão vinculado ao Núcleo Cearense de Estudos e Pesquisas sobre a Criança (NUCEPEC), ligado ao departamento de Psicologia da Universidade Federal do Ceará (UFC). Objetiva discutir e esclarecer concepções teóricas que constituem os Direitos Humanos e atuar na garantia desses direitos, especialmente de crianças e adolescentes. Para tal, a Liga de Direitos Humanos promove Encontros de Capacitação e Ciclo de Debates para a comunidade civil e acadêmica no que diz respeito à Psicologia Jurídica e Segurança Pública. Paralelamente a esses encontros e reuniões, desde o início de 2018 a Liga vem atuando semanalmente com adolescentes de uma Escola de Ensino Fundamental e Médio no Bairro Bom Jardim. A proposta de intervenção surgiu de uma necessidade de buscar estratégias de enfrentamento e prevenção a situações de violência nesse contexto, onde a cidade de Fortaleza se configura como a capital com o maior índice de homicídios na adolescência. Esta atividade tem parceria com a Rede Acolhe e outros núcleos do curso de Psicologia da UFC. O projeto de extensão da Liga de Direitos Humanos se propôs a atuar em dois enfoques de acordo com as demandas daquele público. Um seria atuar com Projeto de Vida para adolescentes do terceiro ano do ensino médio, o outro seria promover reflexões e discussões sobre diversos temas que atravessam a vida daqueles jovens, de acordo com a própria necessidade deles. Os encontros são divididos em dois grupos e ocorrem às sextas-feiras, no turno da tarde, com uma hora e meia de duração cada grupo. As atividades da Liga de Direitos Humanos configuram-se como importantes momentos de discussão e reflexão acerca de temáticas voltadas aos Direitos Humanos como também uma possibilidade de promover potencialidades e novos olhares daqueles jovens perante situações de vida, e favorecendo ressignificar suas histórias e lutar pela garantia dos seus próprios direitos e da sua comunidade.
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